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O papel da historiografia na construção social da cultura e, por conse­
guinte, na conformação da identidade dos integrantes dos respecti­
vos grupos é um tema relevante na reflexão histórica contemporâ­

nea. O ponto fulcral para a contribuição historiográfica ao processo de cons­
trução das identidades está no pensamento histórico e nas formas culturais 
de fixação deste pensamento. Esse tema tem ocupado debates e colóquios 
pelo mundo afora, além de conduzir a um grande número de publicações, 
desde a década de 1980. 

Destacar e explicar o caráter multifacetado e mutante dos modos de 
expressão histórica do pensamento identificador da individualidade e da so­
ciedade foi um dos objetivos principais do modelo narrativista inaugurado 
pelo livro de Hayden White, Metahistory. The Histórica/ Imagination in Nineteenth-
Century Europe} Rapidamente essa obra veio a ser considerada como o sinal 
de uma mudança de paradigma na historiografia contemporânea, com a 
pretensão de ter superado ingenuidades passadas quanto à isenção metódica 
da história. A idéia é a de que o pensamento histórico de cada geração (mes­
mo dentro de uma "mesma" cultura) elabora seu modo próprio de ler e 
reler seu tempo e seus textos, a exemplo das teorias literárias estruturalistas, 
semióticas, desconstrutivistas, formalistas, intertextualistas, analíticas do dis­
curso, enfim pós- e até mesmo pós-pós-modernas. O "choque" provocado 
pela teoria narrativista, ao pôr em evidência os limites da ciência histórica — 
questão que o paradigma "libertário" do modelo positivista e do seu culto às 
fontes, em sua influência sobre os modos de fazer história desde meados do 
século 19, havia amplamente ignorado. Um exagero parece ter acarretado o 
outro. As reações à teoria de Hayden White foram muitas. Aqui não se busca 
examinar este debate, mas registrar um de seus efeitos benéficos. A conside-
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ração da diversidade historiográfica como um ganho para a produção do 
pensamento histórico e de sua inserção cultural em um mundo cada vez mais 
interativo e interdependente decorre, ao menos em sua valorização recente, 
deste debate, prevalente nos últimos vinte anos. Não há nisso apenas a 
(re)descoberta do outro como identidade própria (e não sempre reduzido à 
do observador ou a ela submetido), mas igualmente uma revalorização do 
recurso à teoria da história como sistema de equacionamento dos inúmeros 
fatores que constituem o "objeto" da análise social, inclusive no caso da 
história. 

A coletânea editada por Jôrn Rüsen e Sebastian Manhart, Geschichtsdenken 
der Kulturen — Eine kommentierte Dokumentation (O pensamento histórico nas culturas 
— uma documentação comentada, Frankfurt/Main, Alemanha: Humanities On Line, 
2002) tem por objetivo imediato abrir acesso, a todos os interessados, aos 
espaços culturais em que a memória e a narrativa, como constituintes do 
pensamento histórico, contribuem para a construção das identidades. Os dois 
primeiros volumes dessa colerânea trazem textos e comentários do espaço 
sul-asiático: Südasien — Von den A.nfàngen bis %ur Gegenwart (Ásia do Sul — dos 
primórdios ao presente). Stephan Conermann edita, introduz e comenta a visão 
muçulmana do século 13 ao século 18 (Die muslimische Sicht, 2002, ISBN 3-
934157-22-X, 350 p.), e Michael Gottíob faz o mesmo com o pensamento 
moderno da Ásia do Sul, de 1786 até os dias de hoje {Historisches Denken im 
modernen Südasien, 2002, ISBN 3-934157-23-8, 474 p.). Um terceiro volume 
encontra-se em preparação, versando sobre poética histórica indiana, a cargo 
de Georg Berkemer (Vom Rigveda %ur historischen Versdichtung — Hinduismus, 
Jinismus, Buddhismus und orale Traditionen, 2003, ISBN 3-934157-30-0, 344 p.). 

A inspiração culturalista e historiográfica dessa coletânea deve seu im­
pulso principal à teoria crítica da história elaborada por Rüsen, 2 desde seu 
tempo como professor na Universidade de Bochum, mas fundamentalmen­
te nos projetos que dirigiu no Centro de Pesquisa Interdisciplinar da Univer­
sidade de Bielefeld (ZiF, Bielefeld, Alemanha) e nos que dirige há quase dez 
anos no Instituto de Ciências da Cultura (Kulturwissenschaftliches Instituí), em 
Essen. Rüsen é certamente um dos principais autores contemporâneos de 
teoria e metodologia da história. Seu diálogo internacional é amplo e sua 
preocupação com a tarefa esclarecedora do pensamento histórico como fa­
tor de resgate da autonomia crítica dos indivíduos e como fator de entendi­
mento multicultural são mundialmente reconhecidos. 
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Um dos desafios enfrentados por Rüsen está na forte pressão que o 
paradigma ocidental da ciência história vem sofrendo, nos últimos anos. Exi­
ge-se desse paradigma e de seus praticantes a revisão de seus fundamentos, 
não apenas por causa dos avanços significativos e da inovações de sua espe­
cialidade, mas igualmente pela consciência crescente de que o sistema ociden­
tal de interpretações, predominante até o presente, está sendo cada vez mais 
posto em cheque pelas tradições historiográficas não-ocidentais, amplamen­
te ignoradas, subestimadas ou menosprezadas. Apesar de o conhecimento 
das culturas não-européias ter progredido gradualmente — o que se deve 
também ao fato de que o circuito de influências da globalização produz 
efeitos reversos sobre os centros de irradiação da pressão econômica, co­
mercial ou culrural — o conhecimento das múltiplas formas não-ocidentais 
de lidar com o passado ainda continua sendo absorvido de modo apenas 
superficial, tanto na ciência histórica como no senso comum. A perspectiva 
da historiografia ocidental continua claramente hegemônica, e até a história 
da historiografia permanece concentrada na historiografia ocidental desde os 
gregos (uma espécie de eurocentrismo expandido). Uma provável causa desse 
déficit cognitivo não se reduzia à mera falta de interesse pelas formas de 
pensar e de exprimir-se não-ocidentais, mas pode estar nas grandes dificul­
dades em se ter acesso aos textos básicos dessas culturas. As dificuldades 
mais freqüentes são duas: a barreira da língua e a inexistência de corpora siste­
matizados. A falta de conhecimento acerca da relevância de determinados 
textos e das relações entre os diferentes gêneros textuais dificulta igualmente 
a compreensão de seus discursos quando não se está por dentro das respec­
tivas ciências especializadas (por exemplo: sinologia, arabologia, indologia e 
assim por diante). A diversidade das tradições historiográficas, cujo significa­
do somente se alcança no contexto da respectiva história social, religiosa e 
discursiva, tampouco vem a ser apreendida e avaliada adequadamente sem a 
intermediação de especialistas. 

A edição comentada de textos "O pensamento histórico das culturas" 
contribui para diminuir os obstáculos referidos ao estudo dos discursos 
historiográficos não-ocidentais e para criar um acesso às formas mais repre­
sentativas do modo de lidar com o tempo, com a lembrança e com a histó­
ria, fora do âmbito eurocêntrico. A coletânea procura fornecer ao leitor um 
primeiro panorama de diversos textos de diferentes feituras, de modo a 
permitir construir uma representação adequada das respectivas tradições 
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historiográficas. O período coberto vai dos primeiros inícios das tradições 
orais e escritas na forma de lendas religiosas, anais tribais, crônicas da corte 
ou do Estado, até os textos cada vez mais marcados pelo modelo da 
historiografia ocidental (ou a ela opostos, a partir de um passado recente). 
Os critérios adotados pelo procedimento de seleção têm, obviamente, uma 
conseqüência inevitável: de um corpus sempre cada vez maior só se pode 
apresentar uma parte relativamente pequena. Ademais, quase sempre é preci­
so fazer a primeira tradução na história desses textos em uma outra língua, 
além de os ordenar e comentar cientificamente. A escolha e o comentário 
dos textos vão, pois, bem além do âmbito de uma única ciência especializa­
da. A edição destina-se tanto ao especialista em história ou outras ciências 
sociais da cultura como aos demais interessados, abrindo-lhes o acesso à 
história e à cultura das regiões em questão. Até os dias de hoje, não há, em 
inglês, francês ou alemão, nenhuma coletânea de fontes históricas dessas 
culturas. Para o público de língua neo-latina, como o leitor do português, a 
barreira da língua continua, mesmo se forma relativa, na medida em que o 
alemão não é um idioma correntemente praticado. Mas a barreira diminui, 
certamente, pois é ainda mais difícil encontrar quem possa ler e comentar 
textos em mandarim, hindu ou japonês. 

O conceito diretor da coletânea, "pensamento histórico", tem por in­
tenção dar conta do amplo espectro das mais diversas maneiras e práticas de 
refletir sobre a experiência do tempo, o relacionamento com o tempo e as 
atribuições de sentido ao passado. A antologia reúne, por conseguinte, além 
de excertos da historiografia dinástica chinesa e dos discursos mais recentes 
sobre a especificidade científica da concepção indiana de história desde a 
independência, inscrições chinesas em ossos de oráculo ou em tablitas india­
nas, lendas de templos budistas, epopéias persas ou ainda trechos de roman­
ces populares árabes. A grande quantidade de gêneros literários, assim como 
sua classificação e seu comentário permitem apreender a amplitude dos modos 
de lidar com o passado, fora das tradições que nos são familiares. Pode-se 
desvelar, assim, a evolução constante de determinados gêneros literários, por 
vezes ao longo de séculos, e sua diferenciação, influência recíproca e mescla. 
Ter colocado lado a lado conteúdos e linhas de tradição diversas permite 
também elaborar uma primeira representação da complexidade das respec­
tivas culturas e relações sociais, determinantes dos processos de intercâmbio 
intercultural contemporâneo, no plano regional como global. 
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O plano geral da obra inclui ainda duas outras coletâneas já em anda­
mento: sobre a China e sobre os países centrais do islamismo. Nas três cole­
tâneas fica claro que a periodização estabelecida pelos autores foge do 
eurocentrismo, que colocaria o domínio colonial e a independência com marcos 
delimitadores. As obras procuram inserir-se em referências cronológicas in­
ternas aos textos e às culturas em que foram concebidos — embora, obvia­
mente, as datas obedeçam ao calendário gregoriano hoje universalmente pra­
ticado na vida civil. Uma vantagem está em que as obras estão disponíveis 
também em formato eletrônico (www.humanities-online.de). E de se reco­
mendar a todo interessado em abrir seus horizontes e conscientizar-se da 
diversidade social e cultural do mundo — mais importante talvez do que sua 
pasteurização "globalizada" — que faça uso dessa(s) coletânea(s), enriquecen­
do sua própria cultura com o aprendizado dos idiomas que lhes dão acesso 
— que seja começando pelo alemão. 

NOTAS: 

1 O edição original, em inglês, foi publicada em 1973 pelajohns Hopkins University 
Press (Baltimore e Londres). Como em diversos outros países, o livro de H. White só 
veio a ser traduzido no Brasil em 1992 (EDUSP), omitindo-se no título em português 
de que se trata da imaginação histórica na Europa do século 19. A polêmica suscitada 
pela obra talvez explique a opção os editores. Com efeito, Metabistory tornou-se um 
clássico do assim chamado pensamento pós-moderno acerca da historiografia, a ponto 
de duas das mais importantes revistas dedicarem números especiais ao tema: History 
and Tbeory (vol, 19,1980) e Storia delia Storiografta (vols. 24 e 25,1993 e 1994). 

2 A Editora da Universidade de Brasília já publicou o primeiro volume da teoria da 
história de J. Rüsen: Ra^ão Histórica, 2000). Os dois volumes que completam o tríptico 
deverão ser publicados em 2003. 
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